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Resumo: Piauilismo, desfile de moda dos formandos do Curso de Moda, Design e Estilismo 
da Universidade Federal do Piauí, tem como objetivos específicos elencar a importância do 
evento como propagador de cultura, demonstrar como as mídias sociais preservam viva a 
cultura propagada e comprovar que as memórias digitais favorecem a divulgação do mesmo 
como propagador do patrimônio cultural piauiense. Nisso, baseando-se em elementos 
da cultura local, valorizando o patrimônio cultural piauiense em todos os aspectos que a 
pesquisa possibilita na criação. Neste trabalho,  relatamos sobre a produção do Piauilismo nos 
anos de 2013 a 2018, a partir de pesquisas com a combinação dos métodos de levantamento 
de dados, através de entrevistas e questionários com pessoas envolvidas no projeto. Ainda, 
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apresentamos um projeto de extensão e as possibilidades de acesso dos materiais expostos 
através das redes sociais como forma de divulgar a produção acadêmica e a valorização da 
memória do patrimônio cultural.
Palavras-chave: Patrimônio cultural. Memória. Redes sociais. Produção de Moda.

PIAUILISMO: PROPAGATOR OF PIAUIENSE CULTURAL  
HERITAGE THROUGH DIGITAL MEMORY 

Abstract: Piauilismo, fashion show of the graduates of the Fashion, Design and Styling Course 
of the Federal University of Piauí, has as specific objectives to list the importance of the event 
as a propagator of culture, demonstrate how the social media preserve alive the propagated 
culture and prove that the digital memories favor the dissemination of the same as propagator 
of the cultural heritage of Piaui. In this, based on elements of local culture, valuing the Piauiense 
cultural heritage in all aspects that research makes possible in creation. In this work, we report 
on the production of Piauilismo in the years 2013 to 2018, from surveys with the combination 
of data collection methods, through interviews and questionnaires with people involved in the 
project. Also, we present an extension project and the possibilities of access to the materials 
exposed through social networks as a way to disseminate academic production and the 
appreciation of the memory of cultural heritage.
Keywords: Cultural heritage. Memory. Social networks. Fashion Production.

PIAUILISMO: PROPAGADOR DEL PATRIMONIO CULTURAL  
PIAUIENSE ATRAVÉS DE LA MEMORIA DIGITAL 

Resumen: Piauilismo, desfile de moda de los graduados del Curso de Moda, Diseño y Estilismo 
de la Universidad Federal de Piauí, tiene como objetivos específicos listar la importancia del 
evento como propagador de la cultura, demostrar cómo los medios sociales preservan viva la 
cultura propagada y demostrar que las memorias digitales favorecen la difusión de la misma 
como propagador del patrimonio cultural de Piauí. En esto, a partir de elementos de la cultura 
local, valorando el patrimonio cultural Piauiense en todos los aspectos que la investigación hace 
posible en la creación. En este trabajo, informamos sobre la producción de Piauilismo en los 
años 2013 a 2018, desde encuestas con la combinación de métodos de recolección de datos, 
pasando por entrevistas y cuestionarios con personas involucradas en el proyecto. Asimismo, 
se presenta un proyecto de ampliación y las posibilidades de acceso a los materiales expuestos a 
través de las redes sociales como forma de difundir la producción académica y la valorización 
de la memoria del patrimonio cultural.
Palabras claves: Patrimonio cultural. Memoria. Redes sociales. Producción de Moda.
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INTRODUÇÃO 

O curso de Bacharelado em Moda, Design e Estilismo – CMDE, da Univer-
sidade Federal do Piauí – UFPI, desde o ano de 2013 tem como proposta de 
conclusão do curso, a produção de um desfile de moda e curadoria que vem 
sendo desenvolvida pelos discentes que estão cursando o nono período, sendo 
que este evento busca enfatizar a pesquisa sobre o patrimônio cultural piauien-
se, que é mostrado para a comunidade no ato criativo de jovens talentos no 
mercado de moda de Teresina e sua divulgação através das mídias sociais, tais 
como o Facebook, Instagram, Whats App e Youtube. Além disso, o evento é reali-
zado em locais públicos e de fácil acesso para que os admiradores, publicitários 
e empresários para que possam vislumbrar o resultado do trabalho que carrega 
a identidade do povo, através da indumentária e a produção de moda.

O presente artigo busca mostrar a importância das mídias sociais para a 
divulgação do patrimônio cultural piauiense apresentado no Piauilismo, que a 
reprodução iconográfica está adequada a natureza conceitual do conhecimen-
to histórico, através dos  recursos aliados ao conjunto das técnicas relaciona-
das à fotografia (CHOAY, 2001, p. 233), maneira pela qual os recursos que 
comprovam a importância do evento de moda como propagador de cultura 
através das fontes imagéticas, sejam as fotos ou vídeos.

Nesse sentido, questiona-se sobre qual a importância das memórias digitais 
divulgadas pelas mídias sociais ao relatarem os elementos culturais piauiense 
através dos registros associados ao Piauilismo. Para tanto, buscou-se referên-
cias em Matharu (2011) que defende alguns aspectos acerca das produções re-
alizadas dentro de um curso de design de moda e sobre a produção de moda, 
o qual aponta que “[...]. A roupa também pode associar quem a veste a um 
grupo específico com ideias, gostos, origens, culturas e religiões semelhantes. 
(MATHARU, 2011, p.8). 

Esta pesquisa vem a apresentar o processo de construção da imagem do 
Piauilismo, evento de moda dos formandos do CMDE, da UFPI como um 
propagador do patrimônio cultural através da produção da indumentária e 
elementos compositivos dos espaços utilizados para a realização de desfiles 
de moda. A ideia principal deste projeto de extensão acadêmica “é enaltecer 
os aspectos culturais, regionais e local evidenciando o estado do Piauí e suas 
riquezas como fonte de inspiração para coleções de moda” (CARVALHO e 
SOUSA, 2019, p.9).
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Desta forma, esse artigo mostra como o projeto de extensão ligado ao 
processo produtivo do Piauilismo move toda a comunidade acadêmica do 
CMDE, no intuito de possibilitar os discentes que estão no processo produ-
tivo das peças comerciais e autorais, a observarem o que há de valor desde 
a produção dos materiais artesanais, o modo de fazer, as características que 
cada matéria-prima utilizada na confecção de peças autorais que possuem va-
lores intrínsecos que caracterizam a cultura piauiense,  que tange nos aspectos 
da imaterialidade, pelo ato do fazer, e a abordagem da materialidade com o 
produto confeccionado e mostrado para a sociedade que anseia por conheci-
mento ou mesmo a curiosidade.

Nesse sentido este artigo busca inserir informações pertinentes a pesquisa 
associada as mídias sociais que se tornaram importantes veículos de divulga-
ção e ao mesmo tempo um elemento extremamente importante para o regis-
tro gerado pelas memórias digitais, pois ao colocarmos em sites de busca ou 
até no site da instituição que surgiu o Piauilismo, pode-se acessar informações 
através de textos, imagens e vídeos que mostram os detalhes de cada uma das 
edições já produzidas pelos discentes do curso de Moda, as quais acontecem 
na cidade de Teresina em pontos estratégicos valorizando a história da cidade.

No entanto, a produção deste material de apoio deve-se as pesquisas, como 
abordado anteriormente, através do site da UFPI, Facebook, Instagram e no You-
tube através do canal UFPI TV e WhatsApp, que por meio dessas mídias so-
ciais e digitais há registros desde aos envolvidos no processo de construção da 
imagem da edição do Piauilismo, em que foi possível registrar as dez primeiras 
edições do evento, e materiais de apoio como livros e artigos associados a moda, 
ao patrimônio e o resgate da memória através das mídias digitais que colaboram 
para o registro dos eventos promovidos pelo projeto de extensão em questão.

Tendo-se neste artigo como objetivo principal o de relatar como o Piauilismo 
divulga o patrimônio cultural piauiense através das memórias digitais, buscando-
-se neste sentido elencar a importância do evento como divulgador de cultura, 
demonstrar como as mídias sociais preservam viva a cultura propagada por ele, e, 
por último comprovar que as memórias digitais favorecem a divulgação do Piaui-
lismo por se tratar dos aspectos intrínsecos ao patrimônio cultural piauiense.

Para o desenvolvimento da pesquisa foi aplicada a combinação dos méto-
dos, levantamento bibliográfico e pesquisas de campo com coleta de dados, 
através de entrevistas com pessoas envolvidas na produção do evento Piaui-
lismo. Esse levantamento foi necessário para entender como é trabalhado a 
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inter-relação entre o patrimônio histórico-artístico-cultural e a moda desen-
volvida pelos discentes da UFPI, entre os anos de 2013 a 2018.

Para o levantamento bibliográfico fez-se necessário a utilização de livros, 
artigos, e-books e sites, além das mídias sociais ou fontes digitais. O referencial 
teórico consiste na apresentação de como a moda relaciona-se com a cultura 
e o patrimônio cultural, em conjunto com os desdobramentos adquiridos por 
pesquisas realizadas anteriormente, tendo como base os relatos das experiên-
cias dos envolvidos no processo de pesquisa de criação e de desenvolvimento 
de produtos para o Piauilismo. Foi evidenciado o levantamento histórico do 
desenvolvimento das dez edições do evento. 

Com relação as fontes digitais pesquisadas, foi possível extrair imagens, 
dando a possibilidade de se vislumbrar a apresentação visual do evento, como 
a forma da passarela, os tipos de iluminação, as roupas desenvolvidas, a orna-
mentação do ambiente, entre outros detalhes. Neste sentido, foi feita uma aná-
lise da comunicação visual estabelecida pelos desfiles de moda promovidos 
pelo CMDE, o qual é responsável por dar notoriedade aos futuros designers 
de moda do Piauí, que em sua essência, buscam sempre evidenciar os aspectos 
intrínsecos as riquezas do patrimônio cultural existente no estado.

As pesquisas anteriormente realizadas para coleta de todos os dados, ini-
ciou-se com a organização de diversos trabalhos realizados dentro do projeto 
de extensão do Piauilismo, em que equipes de alunos participantes das edi-
ções supracitadas, depois organizadas em partes, para melhor compreensão, 
e focou-se nos aspectos históricos e sociológicos sobre como são importantes 
as relações entre os desfiles de moda e a sociedade, os quais as mídias sociais 
digitais preservam viva a cultura piauiense.

PIAUILISMO E A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA

No ano de 2013, a primeira turma do Curso de Moda, Design e Estilismo - 
CMDE da Universidade Federal do Piauí - UFPI estava em fase de conclusão, 
assim como em diversos cursos da área de moda no último ano, os projetos são 
desenvolvidos de forma intensiva, como uma maneira de explorar as ideias, pos-
sibilitar aos discentes a interação com os materiais e aperfeiçoar técnicas apren-
didas ao longo do curso, sendo assim “a coleção final de curso deve demonstrar 
que o aluno pode manter um envolvimento sólido com a condução e a resolução 
de seus trabalhos e que é capaz de criar com autonomia e de acordo com padrões 
profissionais”. (JONES, 2011, p.15)
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Professor Ascânio Wanderley, responsável pelas disciplinas de projeto de cole-
ção I e II, coordena o processo de construção da imagem do Piauilismo, fazendo 
com que o estado do Piauí seja visto numa outra perspectiva e que possa ser va-
lorizada a cultura local, dessa forma cada semestre de turma de formandos ficam 
responsáveis em produzirem um briefing dentro da temática escolhida pelo coor-
denador do projeto, assim é feito o acompanhamento do processo criativo para o 
desenvolvimento das coleções comerciais e autorais, sendo possível perceber que:

A importância destas coleções, com a apresentação de várias temáticas piauienses, é de 
estimular as percepções de desenvolvimento de produto de vestuário evidenciando a cul-
tura local em busca de uma identidade de moda com foco na produção intelectual, ar-
tesanal, cultural, social e econômica do estado do Piauí. Com este propósito, buscam-se 
parcerias para desenvolver cada vez mais este projeto para que se divulgue um Piauí de 
excelência. (CARVALHO e SOUSA, 2019, p.11)

E dentro das parcerias que divulgam o Piauilismo, pode-se destacar os meios 
de comunicação, tais como: programas televisivos locais, as emissoras de rádio, 
panfletos de divulgação nos espaços da Universidade, as mídias sociais digitais 
(Facebook, Instagram, Youtube e WhatsApp) estimulando um grande número de 
pessoas a terem acesso à informação do que é o evento, onde e quando será re-
alizado, além da temática que será destacada no aspecto regionalista piauiense.

A importância dessas divulgações para o Piauilismo dar-se-á pelos desdobra-
mentos de interlocuções, ao tratarmos a questão da identidade do evento acadê-
mico, que através da internet tem ganhado grandes proporções no mercado local, 
pois a internet e os demais meios de comunicação percebem a importância e o 
alcance da divulgação do mesmo. Observa-se também que histórias são contadas 
a partir do momento que o público interage com as publicações disponibilizadas 
no meio digital. Sendo importante destacar que

A internet é um espaço de narrativas: histórias do cotidiano e da memória do presente. 
É um lugar de histórias, ideias e opiniões. E, as redes sociais são a face mais visível desse 
fenômeno porque além de sua configuração original como espaços de interação social, de 
troca de afetos e de comunicação, elas passaram a ocupar uma espécie de um lugar digital 
de memória. (HENRIQUES, 2017, p.125).

Ao fazer um apanhado das dez primeiras edições, que compreende os anos de 
2013 a 2018 foi possível resgatar informações pertinentes sobre as temáticas tra-
balhadas em cada uma das coleções apresentadas pelos formandos, reafirmando 
assim que o espaço digital é extremamente importante para o resgate da memória 
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de um evento que culmina no fechamento de um ciclo de aprendizagem e de va-
lorização cultural, além de divulgar os novos designers do mercado local.

Destacando a memória no contexto histórico do Piauilismo foi possível perce-
ber que os participantes que foram entrevistados para a coleta de dados sobre as 
temáticas e como se deu o processo de produção da indumentária, cenografia e a 
abordagem do tema proposto por Ascânio, nota-se que muitos dos ex- acadêmi-
cos do curso, ao responderem o questionário tiveram dificuldades de responder 
alguns itens, assim confirmamos que nossa memória é seletiva e que seleciona-
mos aquilo que consideramos ou não importante ao longo de nossas vidas.

“As memórias registradas em livros, ou mesmo através da internet, não podem 
ser dissociadas de um processo friccional, pois ninguém recorda e registra exata-
mente como aconteceu, mas o que restou da lembrança e esquecimento do que se 
passou”. (HENRIQUES, 2017, p. 128). A internet, através dos registros das mídias 
digitais está cheia de memórias preservadas e que ao abrirmos um site de busca 
com o nome “Piauilismo”, vem um apanhado de fotografias, relatos jornalísticos, 
vídeos e até as marcações usadas nos meios digitais conhecidas como hashtag, 
que facilitam a pesquisa nesses ambientes virtuais. 

Assim, o resgate de informações sobre cada evento e os participantes envol-
vidos se tornou bem mais prático e seletivo, pois pode-se selecionar as notícias 
sobre cada uma das edições já realizadas. Dessa maneira vemos a importância 
historiográfica do evento e dos elementos culturais associados ao Piauilismo, pois 
as imagens divulgadas nos meios digitais tornam-se numa espécie de catálogo 
virtual, ressaltando que a memória do patrimônio cultural trabalhado mantenha-
-se viva. “As memórias são sempre construídas no presente, a respeito de um 
passado, mas que se ancora no futuro”. (HENRIQUES, 2017, p.128).

O resgate do patrimônio cultural abordado pelo Piauilismo mostra as diversas 
possibilidades da criação do futuro designer de moda que transforma elemen-
tos imagéticos, sensoriais e a oralidade que explora os mitos e lendas locais que 
povoam o ambiente da imaterialidade cultural, caracterizado muitas vezes pelo 
intangível, torna-se em algo tangível, através da indumentária. 

“A tarefa do historiador da indumentária é, sobretudo, colher, caracterizar e 
transmitir a relação que, nos diferentes períodos, os homens e as mulheres esta-
beleceram e mantiveram com as roupas, os acessórios, os ornamentos e as cores.” 
(MUZZARELLI, 2008, p. 28). E o registro nas redes sociais sobre o processo de 
construção da imagem a ser trabalhada em cada edição evidencia o resgate atra-
vés da pesquisa e que elementos da matéria prima que mostra o valor do regional.
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MÍDIAS DIGITAIS COMO MEIO DE PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL

O que são as mídias digitais? Para que elas servem? Como podemos preservar 
o patrimônio cultural através das mídias digitais? Qual a importância das mídias 
digitais para a preservação da memória ou do patrimônio cultural? São inúmeras 
as perguntas acerca dessa memória digital através das redes sociais e sites. 

As mídias digitais são todos os meios de comunicações feitos por meio da in-
ternet, “Criar conteúdo para páginas, sites e canais também faz parte do processo 
de criação nas mídias digitais. Essas ações estreitam o relacionamento com usu-
ários e criam vínculos entre empresa e cliente, algo extremamente importante no 
Inbhoud Marketing”. (PROJETUAL COMUNICAÇÃO, 2013, s/p).

Para entender melhor, o Inbhoud Marketing é uma estratégia utilizada na in-
ternet em que consiste na produção e compartilhamento de conteúdos digitais 
de qualidade, com a intenção de atingir um público-alvo específico, a partir das 
estratégias de marketing digital. Servindo para disseminar informações acerca de 
produtos e eventos, neste caso utilizado para divulgar a produção do evento e o 
próprio Piauilismo. 

Com as dez edições do Piauilismo disponibilizadas em especial pelo próprio 
site da UFPI, temos os registros realizados pela instituição, como forma de pre-
servar a memória das produções por ela realizada, além disso tem-se link de aces-
so para o canal UFPI TV, no Youtube, possibilitando visualização do vídeo com 
relatos dos professores envolvidos, tais como Ascânio Wanderley, Maria de Jesus, 
Gizela Falcão e Artemísia Caldas que estiveram trabalhando em conjunto com os 
discentes na produção e curadoria do projeto de extensão do evento institucional.

Além do site da UFPI, tem-se acesso as informações do evento pelo Face-
book  que se tornou uma ferramenta bastante importante, principalmente para 
as 9 (nove) primeiras edições do Piauilismo, por ser utilizado pelos discentes res-
ponsáveis pela divulgação do evento, como o compartilhamento de pessoas que 
assistiram ao evento ou participaram como modelo ou patrocinador contribuin-
do para um conteúdo historiográfico do evento a se tornar bem coeso e extenso. 
Outra fonte de divulgação que está em sendo utilizada desde a sétima edição do 
Piauilismo é o Instagram, mecanismo que foi

[...], criado em outubro de 2010, é a rede social online mais utilizada no mundo para com-
partilhar imagens e vídeos e, por este traço, ideal para o mercado da moda. Em função 
da portabilidade e ubiquidade, a plataforma ressignificou o uso das câmeras no celular e 
a tendência mobile no consumo. É estratégica para trabalhar com os desejos e aspirações 
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das pessoas e tem se mostrado eficiente na criação da(s) identidade(s) visual(is) dos pro-
fissionais e empresas. (HINERASKY, 2014, p.3)

Possibilitando o acesso as informações das produções artísticas da divulga-
ção do Piauilismo, além de estimular profissionais de diversas áreas da moda, 
gastronomia e demais produtos que queiram trabalhar como parceiros em cada 
evento realizado em diversos pontos turísticos da cidade de Teresina, como no 
Palácio de Karnak, Clube dos Diários, Theatro 4 (quatro) de Setembro, Praça de 
Evento do Shopping Riverside Walker, Espaço de Eventos do edifício garagem do 
Teresina Shopping nas dez edições realizadas, esses foram os espaços utilizados e 
divulgadores de patrimônio material e veículos de divulgação através do marke-
ting dos grandes e médios lojistas envolvidos nos patrocínios em parceria com a 
UFPI, através dos coordenadores do evento.

As narrativas registradas nas redes sociais funcionam como peças que se en-
caixam, como uma espécie de quebra-cabeça, que possibilitam a leitura de uma 
memória social através das junções de informações disponíveis no ambiente vir-
tual, seja por meio das fotografias ou vídeos do Facebook, Instagram e Youtube. 
Tem-se outra ferramenta que possibilita a comunicação, divulgação e estratégias 
para o evento com parceiros comerciais e participantes do projeto através do 
WhatsApp. No entanto, este último recurso é restrito ao grupo que participa e 
não sendo acessível ao grande público. 

DISCUSSÃO E RESULTADOS

O Piauilismo vem crescendo a cada edição, tornou-se um evento esperado por 
todos da comunidade acadêmica e teresinense, de certa forma este projeto tem 
impulsionado o mercado local, seja com a divulgação dos novos designers, com 
a divulgação das empresas parceiras e patrocinadoras, pois o evento é de grande 
porte e os patrocinadores ajudam em parte do orçamento, outro ponto importan-
te é mostrar a valorização do patrimônio local através da música, cores, formas, 
texturas, matéria-prima utilizada na confecção dos acessórios e até mesmo da 
indumentária apresentada no desfile, pois há a participação de músicos locais, 
músicas regionais, grupos de dança que mostram um pouco da arte popular, com 
o Bumba-meu-boi e até arte contemporânea com performances. Um mix de eru-
dito e popular em todo o contexto trabalhado nesta produção.

Outro ponto a ser destacado com a valorização desta memória é falar so-
bre o e-book “Piauilismo: por trás da criação” que a turma da nona edição, do 
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Piauilismo, em conjunto com os professores Ascânio Wanderley e Francisca 
Danielle organizaram dados importantes sobre a construção da identidade do 
evento, mostram desde a pesquisa sobre os elementos da fauna, flora e mitos 
piauienses que foram usados no briefing e como a peça da coleção autoral de cada 
discente foi elencado os elementos do patrimônio local, sendo assim, um outro 
recurso digital que registra e resgata a memória do Piauí através do Piauilismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a efemeridade do mundo contemporâneo vale destacar que a utilização 
da pesquisa de campo, bibliográfica e digital possam dar respaldo e visibilidade 
aos assuntos pertinentes a memória seja ela como o patrimônio cultural piauien-
se com elementos que caracterizam o saber do povo, através do modo de se fazer, 
a oralidade e as produções de objetos, que destacamos nas produções das indu-
mentárias produzidas pelos novos designers do curso de Moda, Design e Estilis-
mo da UFPI que resgatam a memória que muitas vezes é perdida pelo seu povo.

Vale-se ressaltar que na contemporaneidade o acesso à internet e aos busca-
dores onlines, assim como o Google, para saber ou “relembrar”, já que a memória 
humana não preserva  com exatidão os fatos para serem descritos, as mídias digi-
tais auxiliam nessa volta ao passado, fazendo-o reviver os momentos que ele fez 
parte do processo de construção da identidade do povo piauiense, assim como os 
registros acerca das edições anteriores e quem sabe futuras produções do Piauilis-
mo, mostrando o modo de ver o mundo que os cercam através da moda.
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